
S - ÁREA PROFISSIONAL 

PSICOLOGIA 

 

S 39 - PSICOLOGIA CLÍNICA HOSPITALAR EM CARDIOLOGIA 

Titulação: Aprimoramento e Especialização 

Supervisora: Profª Drª  Bellkiss Wilma Romano 

 

Características: (duração 12 meses) 

Destinado a psicólogo, o curso tem como objetivo proporcionar condições vivenciais em 

psicologia, destacando-se posturas clínica e educacional com finalidade preventiva e terapêutica. 

Visa a participação do profissional em pesquisa em que a psicologia esteja relacionada à 

cardiologia. Serão utilizados textos e artigos estrangeiros, reuniões, recursos audiovisuais 

variados, estágio prático com oportunidade de contato com pacientes, em especial cardíaco, 

participação em equipes multiprofissionais e de desenvolvimento de um projeto de pesquisa. 

 

Temário Básico: 

· Introdução ao desenvolvimento da psicologia hospitalar. Conceitos médicos básicos em 

cardiologia 

· Aspectos psicológicos da hospitalização 

· Trabalho psicológico em unidades especiais 

· Uso da entrevista psicológica no contexto hospitalar 

· Medidas de avaliação em psicologia 

· Entrevista psicológica 

· Psicopatologia 

· Psicoterapia Breve 

· Psicoterapia de Grupo 

· Técnicas de relaxamento 

 

S 40 - PSICOLOGIA CLÍNICA HOSPITALAR EM AIDS 

Titulação: Aprimoramento 

Supervisora: Dirle Portella Bezerra 

 

Características: (duração 12 meses) 



O programa visa contribuir na formação de Psicólogos para: 

· Atuar em serviços de saúde de acordo com os princípios norteadores preconizados pelo 

SUS; 

· Atuar em serviços que lidem com o viver com HIV/Aids; 

· Desenvolver recursos (conteúdos e habilidades) para lidar com a complexidade e a 

especificidade das questões implicadas no cuidar/tratar do HIV/Aids; 

· Refletir sobre a ação do Psicólogo inserido em instituições de saúde, nas áreas de 

assistência, ensino e pesquisa; 

· Atuar em equipe interdisciplinar; 

· Fornecer subsídios para a intervenção profissional, minimizando o sofrimento mental e 

psicossocial das pessoas afetadas pelo HIV/Aids. 

As atividades teóricas correspondem a: seminários, leitura de bibliografia específica e 

elaboração de monografia ao final do aprimoramento. As atividades práticas correspondem a: 

acompanhamento psicoterápico breve, individual ou grupal; atendimentos em Plantão 

psicológico;  participação em atividades psico-educativas realizadas na instituição (tira-teima e 

oficina de socialização); supervisão e discussão de casos; participação em equipe 

multidisciplinar e em reuniões técnico-científicas. 

 

Temário Básico: 

· A resposta brasileira ao HIV/Aids: a construção do programa de Aids e o SUS; 

· A construção sócio-histórica de sentidos e significados atribuídos ao HIV/Aids; 

· A inserção do Psicólogo em instituições de saúde. 

· A ação do Psicólogo em equipe multidisciplinar. 

· Os processos de  produção de saúde/doença. 

· Campos de intervenção psicológica no contexto clínico hospitalar (interconsulta, atendimento 

psicoterápico, plantão psicológico, oficinas de socialização); 

· A ação profissional na promoção da saúde, da cidadania e da eqüidade de direitos do 

portador de HIV/Aids; 

· Aspectos psicológicos da prevenção ao sofrimento mental e psicossocial de pessoas que 

(con)vivem com HIV/Aids; 

· Implicações do cuidar/tratar no processo de vida e morte no contexto hospitalar em Aids; 

· A construção sócio-histórica da sexualidade; 

· O processo de adesão ao tratamento ao HIV/Aids; 



· Transtornos psiquiátricos em Aids; 

· As interfaces da Psicologia e a pesquisa em instituições de saúde. 

 

S 41- PSICOLOGIA CLÍNICA HOSPITALAR EM HOSPITAL AUXILIAR PARA CRÔNICOS 

Titulação: Aprimoramento  

Supervisora: Profª Drª  Bellkiss Wilma Romano 

 

Características: (duração 12 meses) 

Destinado a psicólogo, o curso tem como objetivo proporcionar condições vivenciais em 

psicologia, destacando-se posturas clínicas e educacional com finalidade preventiva e 

terapêutica. As atividades teóricas serão desenvolvidas por meio de seminários, leitura de 

bibliografia específica, grupos de discussão e supervisão de casos. As atividades práticas 

serão realizadas mediante o atendimento individual e/ou grupal a pacientes cardiopatas, 

neurológicos e pediatria geral, bem como seus familiares. Haverá também participação nas 

atividades da equipe multidisciplinar. Participação em projetos de pesquisa e apresentação de 

monografia de conclusão de curso. 

 

Temário Básico: 

· Introdução ao desenvolvimento da psicologia hospitalar 

· Psicologia na área hospitalar: cardiologia, pediatria geral e neurologia 

· Aspectos psicológicos da hospitalização 

· O trabalho em equipe multiprofissional 

· Psicologia do Desenvolvimento 

· Psicoterapia Breve 

· Psicoterapia de Grupo 

· Psicopatologia 

· Entrevista Psicológica 

· O psicólogo e a morte no contexto hospitalar 

· Psicodiagnóstico 

· A abordagem psicossomática 

· Medidas de avaliação em psicologia 

 

 



S 42 - PSICOLOGIA CLÍNICA HOSPITALAR EM REABILITAÇÃO 

Titulação: Aprimoramento e Especialização 

Supervisora: Drª Vera Lucia Rodrigues Alves 

 

Características: (duração 12 meses) 

Possibilita fundamentação teórico-prática para o psicólogo na área clínica hospitalar em 

reabilitação, visando a pessoa com deficiência física e/ou sensorial, a sua família, a equipe de 

saúde e as relações comunitárias. As atividades desenvolvem-se através de seminários, 

conferências, palestras, leitura de texto, grupos de discussão e supervisão de casos. As 

atividades práticas prevêem o atendimento ao paciente, sua família e a participação nas 

atividades da equipe multidisciplinar. 

 

Temário Básico: 

· Psicologia Clínica e Hospitalar em Reabilitação: Conceitos e Histórico. Interconsulta, 

Assessoria e Participação em Equipes Multiprofissionais. 

· As relações entre a pessoa com deficiência física e/ou sensorial, a sua família e a Equipe de 

Saúde. 

· A atuação do psicólogo no diagnóstico e terapêutica do paciente e de sua família, incluindo 

triagem, avaliação psicológica, providências terapêuticas, orientação para o trabalho e 

aconselhamento profissional. 

· As diferentes formas de Abordagem Terapêutica: Psicoterapia Breve, Psicoterapia de Grupo, 

Orientação de Pais, Técnicas de Relaxamento. 

· Pesquisa na área de Psicologia Clínica em Reabilitação. 

 

S 43 - PSICOLOGIA EM HOSPITAL GERAL 

Titulação conferida: Aprimoramento e Especialização 

Supervisora: Mara Cristina Souza de Lucia 

 

Característica: (duração 12 meses) 

Destinado a psicólogos, o curso compreende atividades teórico-práticas nas áreas de 

Assistência, Ensino e Pesquisa em Psicologia no Hospital Geral e de Especialidades, no que 

concerne ao diagnóstico, tratamento e prevenção de distúrbios e problemas psicológicos 

associados ao processo do adoecer e suas vicissitudes. Tem como objetivo capacitar, com 



recursos teóricos e clínicos que sustentem a prática da Psicologia Hospitalar, profissionais da 

Psicologia a intervir de forma responsável, crítica, fundamentada e ética em instituições de 

saúde. As atividades acadêmicas se desenvolvem por meio de: aulas teóricas, leituras 

dirigidas/programadas, atendimentos a pacientes, familiares e cuidadores, supervisão de casos 

clínicos e situações institucionais, interconsultas, participação em reuniões de equipe 

multiprofissional, realização de seminários temáticos, elaboração e desenvolvimento de projetos 

de pesquisas, elaboração, orientação e apresentação de monografias de conclusão de curso. 

 

Temário Básico: 

· Psicologia na área hospitalar em diferentes clínicas que integram um Hospital Geral e de 

Especialidades 

· Avaliação psicológica e neuropsicológica em ambulatórios e unidades de internação e em 

situações de emergência. 

· Modalidades de assistência psicológica no contexto hospitalar: intervenções psicológicas 

preventivas e terapêuticas ao paciente, à família e à cuidadores, psicoterapias, orientações, 

grupos operativos e psicoeducativos. 

· Interconsulta. 

· Noções de Psicopatologia e critérios diagnósticos. 

· Noções de Psicologia Clínica com ênfase nos processos psíquicos relativos ao adoecimento 

e à hospitalização. 

· Noções de Psicologia Institucional no contexto hospitalar com ênfase no trabalho em equipe, 

nas atividades multiprofissionais e interdisciplinares e nas visitas médicas.  

· Metodologia de pesquisa em Psicologia Hospitalar. 

 

S 44 – NEUROPSICOLOGIA NO CONTEXTO HOSPITALAR 

Titulação: Aprimoramento e Especialização 

Supervisora: Adriane Bacellar Duarte Lima 

 

Características: (duração 12 meses) 

Visa oferecer fundamentação teórico-prática para o desenvolvimento do psicólogo na área da 

avaliação e da intervenção terapêutica no campo da Psicologia Hospitalar, Neuropsicologia e 

Saúde Mental junto a pacientes com quadros psiquiátricos e neuropsiquiátricos. As atividades 

acadêmicas se desenvolvem através de grupos de estudo, cursos, seminários, reuniões técnico-



científicas nas equipes interdisciplinares, avaliação e atendimento clínico supervisionado, nas 

modalidades individual, familiar e/ou em grupo terapêutico. O aluno também participa de projetos 

de pesquisa e elabora uma monografia para a conclusão do curso.  

 

Temário Básico: 

· Aprofundamento conceitual e prática em Psicologia Hospitalar em instituição psiquiátrica e 

neuropsiquiátrica.   

· Aprofundamento e prática do processo de avaliação psicológica e neuropsicológica junto a 

pacientes de ambulatório, unidades de internação e hospitais dia. 

· Aprofundamento nos campos da psicologia do desenvolvimento, psicopatologia. 

neuroanatomia, neurofisiologia e neuropatologia. 

· Prática nas modalidades de atendimento psicológico individual, familiar e grupal a pacientes 

de ambulatórios, unidades de internação e Hospital-Dia. 

 

S 45 - PSICOLOGIA HOSPITALAR EM INSTITUIÇÃO PEDIÁTRICA 

Titulação: Aprimoramento 

Supervisora: Vera da Penha M. Ferrari Rego Barros 

 

Características: (duração 12 meses) 

Visa fornecer fundamentação teórico-prática à atuação do psicólogo em aprimoramento na área 

hospitalar pediátrica, focalizando a atenção à criança, à família e à equipe de saúde. 

Compreende atividades teóricas que se processarão através de seminários, grupos de discussão 

e supervisão de casos, leituras de embasamento e trabalho de conclusão de curso. Atividades 

práticas através de atendimento em psicodiagnóstico e psicoterapia a pacientes de ambulatório e 

enfermaria, participação nas atividades de equipe multiprofissional das unidades clínicas e nas 

reuniões técnico-científicas do Serviço de Psiquiatria e Psicologia. 

 

Temário Básico: 

· O paciente pediátrico em sua relação com a doença, a família e a instituição 

· A relação médico-paciente intermediada pela família 

· O processo de atendimento ao paciente pediátrico e sua família 

· A articulação do campo psicológico ao campo médico: possibilidades de atuação e 

intervenção 



· A articulação do psicólogo com os demais profissionais de saúde 

· O trabalho psicológico em diferentes unidades clínicas 

· A abordagem psicossomática 

· A intervenção precoce no vínculo mãe-bebê em situação de risco para o desenvolvimento 

· A não-adesão ao tratamento na clínica com pacientes crônicos 

 

S 46 - PSICOLOGIA HOSPITALAR EM TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA 

Titulação: Aprimoramento 

Supervisora: Maria Rita Torraca Gordin. 

 

Características: (duração 12 meses) 

Tem por objetivo propiciar ao psicólogo conhecimento teórico-prático, voltado ao paciente 

com acometimento ortopédico  agudo ou crônico, à  sua família e à equipe clínica envolvida 

em seu tratamento e em seu processo de reabilitação. 

O curso visa desenvolver recursos e habilidades para atuação do psicólogo no âmbito do 

Hospital Ortopédico e compreende: atendimento clínico supervisionado, leituras, aulas 

teóricas, participação em visitas médicas e em reuniões técnico-cientificas em equipe 

multidisciplinar e, no Setor de Psicologia. As atividades também incluem a elaboração de um 

projeto de pesquisa, sua implementação e a realização de uma monografia. 

 

Temário Básico: 

· Psicologia na área Hospitalar. 

· Abordagem ao paciente em fase aguda de um acometimento Ortopédico e ao paciente 

crônico. 

· Abordagem à família. 

· Diferentes modalidades de intervenção no âmbito do Hospital Ortopédico:diagnóstica, 

terapêutica e preventiva, de acordo com as diversas fases do desenvolvimento. 

· A relação do psicólogo com a equipe  multidisciplinar nas diferentes unidades clínicas. 

· Noções de psocossomática. 

 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA PARA PROVA: 1ª FASE  

PARA TODOS OS PROGRAMAS DA ÁREA DE PSICOLOGIA 

 



Programa para a prova: 

· Psicologia Institucional 

· Psicologia Hospitalar 

· Psicodiagnóstico 

· Psicopatologia 

· Psicoterapia Breve 

· Trabalho com grupos 

· Princípios do desenvolvimento infantil 

· Metodologia do trabalho científico 

 

Bibliografia: 

 

BRAGA NETO, F. C.; BARBOSA, P. R.; SANTOS, I. S. Atenção Hospitalar: evolução 

histórica e tendências. In: GIOVANELLA, L; ESCOREL, S; LOBATO, L. V. C.; NORONHA, J. 

C.; CARVALHO, A. I. Políticas e sistema de saúde no Brasil. Rio de Janeiro, Fiocruz, 2008. 

p.665-704.  

 

BOTEGA, N.J. Reação à doença e à hospitalização. In: BOTEGA, N.J. Prática psiquiátrica no 

hospital geral: interconsulta e emergência. 2ª edição. Porto Alegre: Artmed, 2006 

 

BOTEGA, N.J; DALGALLARONDO, P. Avaliação do paciente. In: BOTEGA, N.J. Prática 

psiquiátrica no hospital geral: interconsulta e emergência. 2ª edição. Porto Alegre: Artmed, 2006 

 

BOTEGA, N.J.; FURLANETTO, L. FRÁGUAS JR., R. Depressão. In: BOTEGA, N.J. Prática 

psiquiátrica no hospital geral: interconsulta e emergência. 2ª edição. Porto Alegre: Artmed, 2006 

 

CUNHA, J. e cols, Psicodiagnóstico V. Porto Alegre, Artmed, 2000., Módulo I (capítulo 1 e 2),  

Módulo II (capítulo 3 e 4), Módulo III (capítulo 5 e 6), Módulo IV (capítulo 10), Módulo VI (capítulo 

15), Módulo VII, Módulo X (capítulo 25), Módulo XIII (capítulos 36, 37 e 38). 

 

GABBARD, G. O. Psiquiatria Psicodinâmica na prática clínica. Porto Alegre. Artes Médicas, 

4ª edição, 2006 

 



KNOBEL, M. Psicoterapia Breve. São Paulo, EPU, 1981 

MANNONI, M. A criança, sua “doença ”e os outros. Rio de Janeiro, Zahar Editora, 1983. 

 

MINAYO, M. C.S. Desafios do conhecimento: Pesquisa Qualitativa em Saúde. São Paulo, 

Hucitec. Abrasco, 1996, cap. 2 e 3 

 

NORONHA, J. C.; LIMA, L.D.; MACHADO, C.V. O Sistema Único de Saúde – SUS. In: 

GIOVANELLA, L; ESCOREL, S; LOBATO, L. V. C.; NORONHA, J. C.; CARVALHO, A. I. 

Políticas e sistema de saúde no Brasil. Rio de Janeiro, Fiocruz, 2008. p.435-472 

 

OCAMPO, M. L. S., ARZENO, M.E.G., PICCOLO, E.G. O processo psicodiagnóstico e as 

técnicas projetivas. São Paulo, Martins Fontes, 2003, caps. 1,2,3 e 9. 

 

PETRI, P. Psicanálise e infância – clinica com as crianças . 1 ed. Rio de Janeiro: Cia de 

Freud, 2008. v. 1. 169 p . 

 

QUAYLE, J; LUCIA, M.C.S. Adoecer. As interações do doente com sua doença. São Paulo, 

Atheneu, 2ª edição, 2007 

 

RIBEIRO SOBRINHO, J.B. Hemiplegia: reabilitação. São Paulo, Atheneu, 1992, cap. 10. 

 

ROMANO, B.W. Princípios para a prática da psicologia clínica em hospitais. São Paulo, 

Casa do Psicólogo, 1999. 

 

SPITZ, R.A. O primeiro ano de vida. São Paulo, Martins Fontes, 1980. 

 

YASBEK JÚNIOR, P.; SABBAG, L.M.S.; BATTISTELA, L.R. Tratado de reabilitação:diretrizes 

nas afecções cardiovasculares, neuromusculares e musculoesqueléticas. São Paulo, 

Phorte, 2010, cap. 29. 

 

YASBEK JÚNIOR, P.; BATTISTELA, L.R. Condicionamento físico do atleta ao transplantado: 

aspectos multidisciplinares na prevenção e reabilitação cardíaca. São Paulo, Sarvier, 

Associação Paulista de Medicina, 1994, cap. 12 

 



ZIMERNAN, D.E., OSÓRIO, L.C Como trabalhamos com grupos. Porto Alegre, Artes Médicas, 

1997, caps. 1,2,3,9,12,13 e 37. 

 

EKSTERMAN, A. Psicossomática: o diálogo entre a Psicanálise e a Medicina. . In 
FILHO, J.M. Psicossomática Hoje. Porto Alegre: Artmed, 1992. 
 
FILHO, O.C.S. Histeria, hipocondria e fenômeno psicossomático. In FILHO, J.M. 
Psicossomática Hoje. Porto Alegre: Artmed, 1992. 
 
____________. Psicoterapia psicanalítica do paciente somático. In FILHO, J.M. 
Psicossomática Hoje. Porto Alegre: Artmed, 1992. 
 
SCHÁVELZON, J. Sobre Psicossomática e câncer. In FILHO, J.M. Psicossomática 
Hoje. Porto Alegre: Artmed, 1992. 
 
SILVA, A.F.R. e CALDEIRA, G. Alexitimia e pensamento operatório. A questão do 
afeto na Psicossomática. . In FILHO, J.M. Psicossomática Hoje. Porto Alegre: Artmed, 
1992. 
 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA PARA 2ª FASE DA PROVA 

S 39 – PSICOLOGIA CLINICA HOSPITALAR EM CARDIOLOGIA  

 

Programa para a prova: 

· Psicologia Institucional. Psicologia da Saúde na instituição. A Psicologia na 

interdisciplinaridade 

· O psicólogo e sua ação clínica, educacional, social e do trabalho em hospitais. Filosofia, 

objetivos e método, na sua ação, em correspondência às áreas de atuação e funções 

específicas do psicólogo 

· Psicologia preventiva e saúde em hospitais. Estratégias no atendimento à comunidade. 

Psico-higiene e saúde mental: saúde materno-infantil, saúde  ocupacional, o doente do hospital e 

suas relações, a família do doente. Psicologia do desenvolvimento. Suas relações com a doença 

orgânica e/ou hospitalização. A criança, o adolescente, o adulto e o idoso 

· Psicopatologia 

· Relações profissionais do psicólogo: o médico, o psicólogo e o doente. O psicólogo nas suas 

relações com a equipe multiprofissional. Interconsultas 

· O psicodiagnóstico em instituição hospitalar. Adequação instrumental. As entrevistas. A 

observação. A investigação de nível mental e de nível de desenvolvimento. A utilização de testes 



e/ou provas psicológicas, projetivas ou não, para investigação afetivo-emocionais, 

psicopedagógicas, psicomotoras e as várias funções e disfunções psicológicas 

· Alternativas terapêuticas psicológicas em contexto hospitalar e nas relações com a 

comunidade. Psicoterapias breves e atendimentos prolongados em hospitais. O atendimento 

psicológico individual e grupal. Técnicas, indicações e limitações. O doente e a cirurgia. 

Condições psicológicas nos períodos pré e pós-operatório 

· O paciente: crítico, emergencial, em crise, de risco, em PS e UTI, e o terminal. O trabalho do 

psicólogo em PS e UTI. O portador de doenças crônicas e agudas 

· A morte para o doente, para sua família e para o profissional da saúde, particularmente para 

os psicólogos 

 

Bibliografia: 

AJURIAGUERRA, J. Manual de Psiquiatria Infantil. Barcelona, Toray, Masson, 1977. 

 

ANASTASI, A. Testes psicológicos. São Paulo, EPU, 1977. 

BEKER, E. A negação da morte. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1976. 

 

BIOW, W.R. Volviendo a pensar. Editora  Hermé, Buenos Aires, 1972. 

 

BLEGER, J. Psicohigiene Y Psicologia Institucional. Buenos Aires, Editora  Padidós. 

 

BOWLBY, J. Formação e rompimento dos laços afetivos. São Paulo, Martins Fontes, 1982. 

 

CAPLAN, G. Princípios de Psiquiatria preventiva. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1980. 

 

JASPERS, K. Psicopatologia Geral. Rio de Janeiro, Editora  Atheneu, 1973. 

 

LAMOSA, B.W.R. Psicologia Aplicada à Cardiologia. BYK, São Paulo, 1990. 

 

OLIVEIRA, M. F. P.; ISMAEL, S. M. C. Rumos da Psicologia Hospitalar em Cardiologia. São 

Paulo, Editora Papirus, 1995. 

 

PICHON RIVIERE, E. O processo grupal.  São Paulo, Martins Fontes, 1983. 

ROMANO, B.W. A prática da Psicologia em Hospitais. São Paulo, Editora Pioneira, 1994. 



 

ROMANO, B.W. Princípios para a prática da psicologia clínica em hospitais. São Paulo, 

Casa do Psicólogo, 1999. 

 

ROMANO, B.W. Psicologia e cardiologia: encontros possíveis. São Paulo, Casa do 

Psicólogo, 2001.  

 

ROMANO, B.W. (org) Manual de Psicologia clínica para hospitais. São Paulo, Casa do 

Psicólogo, 2008.  

 

SPITZ, R.A. O primeiro ano de vida.  Martins Fontes, 1987. 

 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DA 2ª FASE  

S 40 – PSICOLOGIA CLINICA HOSPITALAR EM AIDS 

 

Programa para a prova: 

· Modalidades de atuação do psicólogo em instituições de saúde; 

· O conceito de saúde e o cuidar/tratar em contexto clínico hospitalar em Aids; 

· O trabalho em equipe interdisciplinar; 

· A conduta do Psicólogo em observância ao código de ética de sua categoria; 

· A ação profissional na promoção da saúde, da cidadania e da eqüidade de direitos do 

portador de HIV/Aids; 

· O conceito de vulnerabilidade como eixo norteador de ações preventivas; 

· Noções básicas sobre o campo da sexualidade e gênero; 

· O processo de adesão ao tratamento ao HIV/Aids; 

· As interfaces entre a Psicologia e a realização de pesquisas científicas na área da saúde. 

 

Bibliografia: 

REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA. Declaração das Nações Unidas sobre HIV/AIDS. Balanço da 

resposta brasileira, 2001-2005. Volume 40, suplemento abril, Faculdade de Saúde, USP, 2006. 

 

MINAYO, M.C. de S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. Editora 

Hucitec, São Paulo, 2006. 



 

Conselho Federal de Psicologia. Código de Ética do Psicólogo.  Agosto 2005. 

REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA. Prevenção do HIV em contexto de vulnerabilidade social. 

Volume 36, número 4, suplemento agosto. Faculdade de Saúde Pública, USP, 2002. 

 

AYRES, J.R.C.M. Sujeito, intersubjetividade e práticas de saúde. In: Revista Ciência & Saúde 

Coletiva, volume 6, número 1, Rio de Janeiro, 2001. 

 

TEIXEIRA, R.P.; PAIVA, V.; SHIMMA, E. (orgs). Tá difícil de engolir? Experiências de adesão 

ao tratamento anti-retroviral em São Paulo. NEPAIDS, CRT DST/AIDS, Programa Estadual de 

Aids, São Paulo, 2000. 

 

BARBOSA, R.M.; PARKER, R. (orgs). Sexualidades pelo avesso. Direitos, identidades e 

poder. Editora 34, São Paulo, 1999. 

 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DA 2ª FASE  

S 41 – PSICOLOGIA CLINICA HOSPITALR EM HOSPITAL AUXILIAR PARA CRÔNICOS  

Programa para prova: 

· O psicólogo nas instituições de saúde, a equipe multiprofissional 

· O psicólogo e sua ação clínica, educacional, social e do trabalho em hospitais. Filosofia, 

objetivos e método na sua ação, em correspondência às áreas de atuação e funções específicas 

do psicólogo 

· Psicologia preventiva e saúde em hospitais. Estratégias no atendimento à comunidade 

· Psico-higiene e saúde mental. Psicologia do desenvolvimento. Suas relações com a doença 

orgânica e/ou hospitalização. A criança, o adolescente, o adulto, o idoso 

· Psicopatologia 

· Modalidades de intervenção do psicólogo: triagem, avaliação psicológica, psicoterapia breve, 

orientação, atendimento à família, grupos terapêuticos 

· O psicodiagnóstico em instituição hospitalar 

· A morte para o doente, para sua família e para o profissional da saúde, particularmente para 

os psicólogos 

· Pesquisa na área de psicologia clínica em hospitais 

· O processo de atendimento ao paciente pediátrico 



· O portador de doenças crônicas 

 

Bibliografia: 

ABERASTURY, A. Psicanálise da Criança. Porto Alegre, Artes Médicas, 1989. 

 

AJURIAGUERRA, J. Manual de Psiquiatria Infantil. Barcelona, Toray, Masson, 1977. 

 

ANASTASI, A. Testes psicológicos.  São Paulo, EPU, 1977. 

 

BLEGER, J. Psico-Higiene e Psicologia Institucional. Porto Alegre, Artes Médicas, 1984. 

 

BOWLBY, J. Formação e rompimento dos laços afetivos. São Paulo, Martins Fontes, 1982. 

 

JASPERS, K. Psicopatologia Geral. Rio de Janeiro, Editora Ateneu, 1973. 

 

KNOBEL, M. Psicoterapia breve.  São Paulo, EPU, 1986.  

 

MANNONI, M.  A primeira entrevista em psicanálise. Rio de Janeiro, Editora Campos Ltda., 

1983. 

 

OCAMPO, M.S.L. e col. O processo psicodiagnóstico e as técnicas projetivas. São Paulo, 

Editora Martins Fontes, 1985. 

 

ROMANO, B.W. (org). A prática da psicologia em hospitais. São Paulo, Editora Pioneira, 

1994. 

ROMANO, B.W. Princípios para a prática da Psicologia Clínica em Hospitais. São Paulo, 

Casa do Psicólogo, 1999. 

 

ROMANO, B.W. Psicologia e cardiologia: encontros possíveis. São Paulo, Casa do 

Psicólogo, 2001. 

 

SPITZ, R.A. O primeiro ano de vida. Martins Fontes, 1987. 

 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DA 2ª FASE  



S 42 – PSICOLOGIA CLINICA HOSPITALAR EM REABILITAÇÃO 

 

Programa para a prova: 

· Neuropsicologia 

· Psicologia em Reabilitação 

· Aconselhamento Profissional 

· Noções de Psicossomática 

 

Bibliografia: 

BECKER, E. et al. Deficiência: alternativas de intervenção. São Paulo, Casa do Psicólogo, 

1997. 

 

BLEGER, J. Psico-Higiene e Psicologia Institucional. Porto Alegre, Artmed, 2003. 

 

BOHOSLAVSKY, R. Orientação vocacional. São Paulo, Martins, 2008. 

 

BOCK, S.D. Orientação Profissional. São Paulo, Cortez, 2002. 

 

COSENZA, R.M. et al. Neuropsicologia. Porto Alegre, Artmed, 2008. 

 

FIORINI, H.J. Teorias e técnicas de psicoterapias. São Paulo, Martins Fontes, 2004. 

 

MELLO FILHO, J. Concepção Psicossomática: Visão atual. São Paulo, Casa do Psicólogo, 

2002. 

 

OSORIO,L.C. Grupoterapias: abordagens atuais. Porto Alegre, Artmed, 2007. 

 

RIBEIRO SOBRINHO, J.B. Hemiplegia. Reabilitação. São Paulo – Rio de Janeiro, Atheneu, 

1992. 

 

SANTOS, F. H.; BUENO, O.F. A. Neuropsicologia hoje. São Paulo, Artes Médicas 2004. 

 



SCHEWINSKY, S.R. Reabilitação neuropsicológica da memória no traumatismo crânio-

encefálico. São Paulo, Livraria Médica Paulista, 2008. 

 

WINTER, T.R. O enigma da doença: uma conversa à luz da psicossomática 

contemporânea. São Paulo, Casa do Psicólogo, 1997. 

 

PROGRAMA E A BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DA 2ª FASE  

S 43 – PSICOLOGIA EM HOSPITAL GERAL  

 

Programa para a prova 

· Noções sobre Sistema Nacional de Saúde e Políticas Públicas de Saúde 

· O Psicólogo e a instituição hospitalar: modalidades de atuação 

· Reação de adaptação ao adoecer e depressão associada a condições médicas 

· O trabalho em equipes de saúde 

· Avaliação psicológica e neuropsicológica 

· As modalidades de assistência psicológica no contexto hospitalar 

· Psicopatologia Geral 

· Psicossomática 

· Os processos psíquicos de adoecimento em pacientes agudos e crônicos. 

· O Psicólogo e a morte no contexto hospitalar. 

· Ética e Bioética  

· Elaboração de relatórios e laudos psicológicos  

· A reintegração do paciente hospitalar na comunidade e o processo de reabilitação. 

BANACO, R. A Auto-regras e patologia comportamental. In: ZAMIGNANI, D. R. (org.) Sobre 

Comportamento e Cognição - A aplicação da análise do comportamento e da terapia 

cognitivo-comportamental no hospital geral e nos transtornos psiquiátricos.. Santo André: 

Arbytes. Cap. 12, 1997 

  

BENUTE, G.R.G. et al. A importância do Psicólogo na Criação e Implantação dos Programas 

Educativos e de Prevenção em Saúde. Revista Brasileira de Educação Médica, v.25, n 1, 

jan/abr-2001. Disponível em 

http://www.educacaomedica.org.br/UserFiles/File/2001/Volume%2025%201/importancia_psicolo

go.pdf  



 

CALVETTI, P.U.; FIGHERA, J.; MULLER, M.C. A bioética nas intervenções em psicologia da 

saúde. PSIC - Revista de Psicologia da Vetor Editora, v. 9, nº 1, p. 115-120, Jan./Jun. 2008. On 

line: http://pepsic.bvs-psi.org.br/pdf/psic/v9n1/v9n1a14.pdf  

 

CASTRO, E. K.; BORNHOLDT, E. Psicologia da saúde x psicologia hospitalar: definições e 

possibilidades de inserção profissional. Psicol. cienc. prof., set. 2004, vol.24, no.3, p.48-57. 

ISSN 1414-9893. 

  

CARVALHO, M. R., LUSTOSA, M. A. Interconsulta psicológica. Rev. SBPH. [online]. jun. 2008, 

vol.11, no.1, p.31-47. Disponible en la World Wide Web: http://pepsic.bvs-

psi.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S151608582008000100004&lng=es&nrm=iso   

 

GORAYEB, R. A prática da psicologia hospitalar In: Marinho, M. L. e Caballo, V. E. (orgs.) 

Psicologia Clínica e da Saúde. Editora: UEL – Granada: APICSA, 2001 – Páginas: 263-278 

disponível em 

http://www.nelydecastro.com.br/publicacao/artigos/pratica_psicologia_hospitalar.pdf  

 

LUCIA, M.C.S; QUAYLE, J. O papel do psicólogo (Cap. 8). In: JUNIOR, R.F.; FIGUEIRÓ, J.A.B. 

Depressões em Medicina Interna e em Outras Condições Médicas – Depressões 

Secundárias. São Paulo, Editora Atheneu, 2001.  

MELLO FILHO, J.. Grupos no Hospital Geral: ambulatório, Enfermaria e Serviços Especializados.  

In: MELLO FILHO, J.. (Org).  Grupo e Corpo:  Psicoterapia de Grupo com Pacientes 

Somáticos. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.  

 

MIOTTO, E.C. Neuropsicologia: conceitos fundamentais. In: MIOTTO, E.C.; LUCIA, M.C.S; 

SCAFF, M. (Org.) Neuropsicologia e as interfaces com as neurociências. São Paulo: Casa 

do Psicólogo, 2007.  

 

MORETTO, M.L.T. Neurociências e Psicopatologia em Psicanálise: (des)articulações possíveis. 

In: MIOTTO, E.C.; LUCIA, M.C.S; SCAFF,M. (Org.) Neuropsicologia e as interfaces com as 

neurociências. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2007.  

 



MORETTO, M.L.T. O Psicanálise no hospital: obstáculos, limites e alcances. In: MORETTO, 

M.L.T. O que pode o analista no hospital? 3ª edição. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008.  

 

ORTEGA, F. O Corpo Incerto: corporeidade, tecnologias médicas e cultura contemporânea. Rio 

de Janeiro: Editora Garamond, 2008  

 

PERROTTA, C. Um texto para chamar de seu: Preliminares sobre a produção do texto 

acadêmico.  São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

  

QUAYLE, J., LUCIA, M.C.S. Adoecer. As interações do doente com sua doença. São Paulo, 

Atheneu. 2ª edição. 2007.  

 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2005.  

 

SZPIRKO, J. Ser doente, ter um doença. In: In: ALBERTI, S.; ELIA, L. (Orgs.) Clínica e 

Pesquisa em Psicanálise. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2000. p. 57-71.  

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA PARA 2ª FASE DA PROVA 

S 44 – PSICOLOGIA HOSPITALAR EM PSIQUIATRIA E NEUROPSIQUIATRIA 

 

Programa para a prova: 

· O psicólogo, sua formação e atuação na instituição psiquiátrica 

· Instrumentos e Técnicas do Exame Psicológico e Neuropsicológico 

· Noções básicas de Psicopatologia 

· A abordagem do paciente psiquiátrico 

· Modalidades de intervenção psicológica: individual, familiar e grupal. 

 

Bibliografia: 

CUNHA, J. e cols, Psicodiagnóstico V. Porto Alegre, Artmed, 2000.,  Módulo I (capítulo 1 e 2),  

Módulo II (capítulo 3 e 4), Módulo III (capítulo 5 e 6), Módulo IV (capítulo 10), Módulo VI (capítulo 

15),  Módulo VII, Módulo X (capítulo 25), Módulo XIII (capítulos 36, 37 e 38). 

 

FUENTES, D, MALLOY-DINIZ, L.F., CAMARGO, C.H.P., COSENZA, R.M. e cols.  

Neuropsicologia: Teoria e Prática. Porto Alegre, Artes Médicas, 2008. Capítulos 5, 6, 9 e 26. 



 

GABBARD, G. Psiquiatria Psicodinâmica baseada no DSM-IV. Porto Alegre, Artmed, 1998=> 

2006. 

 

OCAMPO, M.S.L. e col. O processo psicodiagnóstico e as técnicas projetivas. São Paulo, 

Editora Martins Fontes, 2003. Capítulos 1,2,3,9. 

 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA PARA 2ª FASE DA PROVA 

S 45 – PSICOLOGIA HOSPITALAR EM INSTITUIÇÃO PEDIÁTRICA 

 

Programa para a prova: 

· O paciente pediátrico em sua relação com a doença, a família e a  instituição. 

· A relação médico-paciente intermediada pela família. 

· O processo de atendimento ao paciente pediátrico. 

· A articulação do campo médico ao campo pediátrico: possibilidades de atuação e 

intervenção. 

· A articulação do psicólogo com os demais profissionais de saúde 

 

Bibliografia: 

CORIAT, E. A Psicanálise na Clínica de Bebês e Crianças Pequenas.Porto Alegre, Artes 

Médicas,1997. 

 

JERUSALINSKY, A. e col. Psicvanálise e Desenvolvimento Infantil. Um enfoque 

multidisciplinar. Porto Alegre, Artes Médicas, 1981. 

 

MANNONI, M. A Criança atrasada e sua mãe. Lisboa, Moraes Editores,1981,3ª edição 

MANNONI, M. A criança, sua "doença" e os outros. Rio de Janeiro, Zahar Editora, 1983. 

 

MANNONI, M. A Primeira Entrevista em Psicanálise. Rio de Janeiro, Editora Campos 

Ltda.,1981. 

 

RIMBAULT, G. A criança e a morte. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1979. 

 



PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA PARA 2ª FASE DA PROVA 

S 46 – PSICOLOGIA HOSPITALAR EM TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA 

 

Programa para a prova: 

· Noções sobre a atuação do psicólogo no campo Institucional. 

· O trabalho do psicólogo em equipe. 

· Psicodiagnóstico e psicoterapia no Hospital. 

· Abordagem terapêutica na infância, na fase adulta e velhice.  

· Noções de psicossomática. 

 

Bibliografia: 

ABERASTURY, A .  Psicanálise da criança. Porto Alegre, Artes Médicas, 1989. 

 

BLEGER, J. Psico-higiene e psicologia institucional. Porto Alegre: Artes Médicas, 1984 

 

FIORINI, H.J. Teoria e Técnica de Psicoterapias. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982 

 

KOVACS, M.J. Morte e desenvolvimento humano. São Paulo: Caso do Psicólogo, 1992 

 

 MELLO FILHO, J.; BURD, M. Doença e Família. São Paulo: Ed. Casa do Psicólogo, 2004 

  

OCAMPO, M.L.S. de; ARZENO, M.E.G.; PICCOLO, E.G. O processo psicodiagnóstico e as 

técnicas projetivas. São Paulo: Martins Fontes, 1990 

 

EKSTERMAN, A. Psicossomática: o diálogo entre a Psicanálise e a Medicina. . In 
FILHO, J.M. Psicossomática Hoje. Porto Alegre: Artmed, 1992. 
 
FILHO, O.C.S. Histeria, hipocondria e fenômeno psicossomático. In FILHO, J.M. 
Psicossomática Hoje. Porto Alegre: Artmed, 1992. 
 
____________. Psicoterapia psicanalítica do paciente somático. In FILHO, J.M. 
Psicossomática Hoje. Porto Alegre: Artmed, 1992. 
 
SCHÁVELZON, J. Sobre Psicossomática e câncer. In FILHO, J.M. Psicossomática 
Hoje. Porto Alegre: Artmed, 1992. 
 



SILVA, A.F.R. e CALDEIRA, G. Alexitimia e pensamento operatório. A questão do 
afeto na Psicossomática. . In FILHO, J.M. Psicossomática Hoje. Porto Alegre: Artmed, 
1992. 
 


